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A investigação parte do pressuposto de que, para se falar em “romance histórico”, é necessário analisar os conceitos atuais de “histórico” e de “romance”. A análise tem como base o pensamento foucaultiano sobre enunciação e discurso. Avalia discursos já clássicos sobre o romance histórico, notadamente o de Georg Lukács, e discursos contemporâneos sobre a questão, como o de um novo romance histórico a partir dos anos 60 do século XX, notadamente romances sul-americanos. A pesquisa finaliza com avaliação de dois autores que podem ser compreendidos como fontes de um novo olhar para o romance histórico: Michael Ondaadje e Ismail Kadaré.
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Interessam-me, para a proposta deste projeto, características narrativas presentes nos romances históricos da escritora Ana Miranda, que se apropriam de personagens da história da literatura brasileira, re-figurando-as em seus contextos histórico, social e político. Em específico, os romances Boca do Inferno (1989), Última quimera (1995) e Dias e dias (2003). Estas obras, apesar de parecerem repetições de fórmulas de boa aceitação mercadológica, pela utilização didática que se pode fazer delas, assim como de grande parte da ficção histórica, parecem ver a biografia tanto como meio de homenagem aos poetas re-figurados, quanto como caminho para a re-visitação provocativa da história. Observo que, nestas obras, tanto a homenagem quanto a provocação são produzidas, intencionalmente ou não, quase sempre pelo que a pesquisadora canadense, Linda Hutcheon, denomina de “arestas irônicas”.


A re-figuração paradoxal dos poetas enquanto canônicos marginalizados, expoentes nordestinos da literatura brasileira em busca do reconhecimento de seu árduo trabalho de criação e até mesmo da sobrevivência digna, parece ser resultante de um jogo de ironias que acontece tanto no plano estrutural quanto no plano verbal dos romances. A análise a que me proponho a fazer perseguirá este traço irônico na produção daqueles romances de Ana Miranda, por parecer ser ele um diferencial, uma tendência da ficção histórica contemporânea. Além disso, a ironia parece marcar nestes romances o caráter questionador tanto de narrativas históricas ficcionalizadas (penso em “Nau Capitânia” (2000) de Walter Galvani), quanto da ficção que se historiciza (considerando tanto o sentido de metaficção, quanto o de fazer-se simulacro da história). A ficção histórica contemporânea se mostra, portanto, como instrumento para a provocação de construções narrativas da história ou da ficção. O que ele nos pergunta é: O que é história? O que é literatura? Questões de vastas respostas para as quais o Romance Histórico Contemporâneo se apresenta como entre-lugar, como o espaço de re-figuração da história, e como terceira pergunta: O que é a ficção histórica contemporânea?
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O objetivo deste projeto é o de analisar e confrontar, nas obras de Raduan Nassar, Lavoura arcaica e Um copo de cólera, os seus personagens centrais, respectivamente André, e o narrador de Um copo de cólera. Dentro desta análise, gostaria de demonstrar como estes personagens, embora não compartilhem de um mundo cultural parecido, tanto em sua linguagem, tradição ou referências, trazem em comum algo que me parece uma característica central e valiosa na obra do escritor: a força (cólera) subversiva e questionadora, em face de uma tradição (discurso de poder) esmagadora e sufocante que os permeiam.


Este aspecto me parece mais explicito no personagem André, que ainda na sua juventude se vê perdido num mundo de valores que não lhe pertence, botando abaixo, quando abandona a casa paterna, a “catedral”, “família”, “tradição”, que os emigrantes do mediterrâneo deixaram como legado. Em Um copo de cólera, a questão da tradição subvertida não fica tão marcada, porém se encontra no narrador um espelho de uma “pós modernidade”, onde não se sabe contra qual esmagador discurso da tradição se dirigir. O que se percebe do texto é que este narrador descarrega sua cólera contra todos os discursos de poder, contra as ditaduras políticas e comportamentais, visualizando-se contornos de um Brasil sob a força do regime militar.


Neste sentido, me parece válido observar, que estes personagens buscam a sua maneira, a individualidade, as suas identidades fora dos discursos da tradição, o que fica evidente nos seus movimentos de retirada em busca da marginalização, contra um poder moral, religioso, ditatorial.

